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O presente trabalho visa realizar o levantamento das características socioambientais da bacia urbana do Tucunduba no 
município de Belém do Pará. Tem como objetivo analisar a questão socioambiental da bacia entendendo a atual 
morfologia da área como síntese dos processos transformadores resultantes da relação dialética entre a ação do homem 
através do trabalho e o meio natural.  Realizamos uma análise setorizada com o auxílio de técnicas de sensoriamento 
remoto, geoprocessamento e software de Sistemas de Informações Geográficas - SIG, utilizando como referências as 
unidades geomorfológicas que compõem a bacia, sobrepondo a estas os quantitativos populacionais referentes a cada 
unidade. Posteriormente analisamos as classes referentes ao uso do solo, cobertura vegetal e população, em seguida, 
processamos os resultados auferidos em função do levantamento do perfil socioambiental da bacia.  
Palavras-chave: Caracterização, socioambiental, Bacia do Tucunduba. 
 
Resume 
This study aims to survey the environmental characteristics of urban basin Tucunduba in the city of Belém do Pará. It 
has to analyze the social and environmental issue of the basin understand the current morphology of the area as a 
synthesis of transformers cases arising from the dialectical relationship between the action of man through work and the 
natural environment. We conducted a sectored analysis with the help of remote sensing, GIS software and Geographic 
Information Systems - GIS, using as references geomorphological units that make up the basin, overlapping these 
quantitative population for each unit. Subsequently analyzed the classes related to land use, land cover and population, 
then we process the results accrued based on the survey of the basin environmental profile. 




 A forma desordenada de ocupação e a falta de políticas públicas que visassem a inclusão das 
camadas mais pobres da população foram, ao longo do processo histórico de formação da cidade de 
Belém, determinantes para a configuração de um quadro de degradação ambiental dos recursos 
hídricos da cidade. Tal processo acarretou em graves problemas socioambientais sofridos, 
atualmente, por parcela significativa da população da cidade. Segundo Corrêa (1995), a 
configuração espacial urbana é um reflexo da sociedade, ou seja, a segregação socioespacial que 
fundamentou as intervenções do poder público na capital, privilegiando as classes mais abastadas é 
o reflexo de uma sociedade capitalista e excludente. O atual quadro de degradação e de graves 
problemas urbanísticos como saneamento, infraestrutura, entre outros, observados principalmente 
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em bacias urbanas de nossa capital se refletem na produção do espaço da bacia do Tucunduba, no 
município de Belém do Pará.  
 Inserida na porção sul da capital, a bacia do Tucunduba se caracteriza como uma área de 
ocupação recente que se deu a partir dos nos 1960, e segundo Cristo (2013), é a segunda maior 
bacia de Belém e drena cinco bairros da capital paraense. É composta por 12 canais, tem uma área 
de 9.911.580,60 de m
2
 e uma população estimada em 169.186 de habitantes segundo censo do 
IBGE (2010) de acordo com os setores censitários que recobrem a bacia. Sua localização encontra-
se entre as latitudes 1°25’50,87” e 1°28’36,15” Sul e nas longitudes 48°26’32,27” e 48°28’14,11” 
Oeste, compreende o sudeste do bairro do Marco, leste de São Brás, nordeste do Guamá, sudoeste 
do bairro Universitário e a totalidade dos bairros do Canudos e Montese (Terra Firme) (Figura 1).
   
 
Assim, o presente trabalho tem como principal objetivo fazer uma análise da bacia do 
Tucunduba, relacionando a forma de ocupação com as unidades geomorfológicas e suas 
implicações socioambientais.  
 
MATERIAL E MÉTODO 
 
 Inicialmente, o estudo consistiu em revisão da literatura sobre o tema como Ferreira (1995), 
Cristo (2013) e Corrêa (1995). Na sequência foi realizado levantamento das unidades: relevo, a 
hidrografia, uso do solo, cobertura vegetal e população. Através de software de Sistemas de 
Informação Geográficas – SIG, foi elaborado a base cartográfica das unidades que serviram de 
Figura 1: Mapa de localização da Bacia do Tucunduba em Belém-Pará. 
Caracterização socioambiental da bacia urbana do Tucunduba, Belém-PA 
 
o DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.v2n2p96-107  




Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 02, n. 
02, p. 96-107, jul./dez. 2015. 
98 
suporte para o estudo, assim como, informações sobre os dados populacionais adquiridos a partir 
dos setores censitários do IBGE 2010 com a finalidade de levantarmos a população residente na 
bacia por unidade de relevo.  
 A elaboração da base cartográfica se deu através do recorte da imagem raster da área de 
estudo obtida através de imagem de satélite Ikonos (2006). O recorte foi realizado no Integrated 
Land and Water Information System – Ilwis no sentido vertical e horizontal da imagem a partir das 
latitudes e longitudes que delimitavam a área de estudo.  Após a delimitação da área realizamos a 
subdivisão da bacia levando em consideração as características morfológicas (forma da ocupação) e 
da drenagem (trechos que já sofreram intervenção e retificação dos canais, canais em processo de 
intervenção e canais em estado natural), permitindo uma delimitação da bacia em setores 
denominados: alto curso, médio curso e baixo curso respectivamente.  
Delimitados os setores realizamos a vetorização da unidade de uso do solo onde foram 
identificadas as classes: edificações horizontais e verticais, institucional, praças, solo exposto e 
especial. Também foi elaborado mapas de drenagem, geomorfológico e de cobertura vegetal. 
Posteriormente, foram cruzadas as informações obtidas com os dados das unidades de relevo, 
hidrografia, cobertura vegetal e uso do solo para obtenção do perfil socioambiental da área que, 
segundo Pivetta (2005), “o controle do uso e da ocupação dos espaços para as diferentes atividades 
humanas é condição essencial para um adequado desenvolvimento urbano”. 
 A população da bacia foi auferida através da coleta de dados dos setores censitários do 
IBGE/censo de 2010. Primeiramente, em ambiente do ArqGis, sobrepomos os shapefiles dos 
setores censitários correspondentes à área da bacia  sobre a base cartográfica geomorfológica desta. 
Isso feito, coletamos os dados dos setores censitários contidos na tabela de atributos dos shapefiles 
dos setores censitários que foram associados a cada unidade de relevo correspondente, obtendo, 
assim, a população total e por unidade geomorfológica da bacia. Na sequência, os dados foram 
inseridos em planilha do Excel onde foram agregados e quantificados por unidade de relevo. Como 
produto desse processo foram gerados mapas, tabelas e gráficos a partir dos resultados obtidos. 
   
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para uma melhor compreensão do objeto de estudo houve a necessidade de fazer, mesmo 
que breve, um resgate do processo histórico de formação da cidade de Belém, pois, a atual 
configuração socioespacial de nossa cidade, bem como a área de estudo em questão, é consequência 
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dos desdobramentos ocorridos no decorrer dos processos de produção do espaço na capital 
paraense.  
 
O CONTEXTO HISTÓRICO 
 
No início do processo de desenvolvimento do núcleo urbano de Belém, apesar de modesto, 
já eram perceptíveis as mudanças na paisagem – a construção de igrejas e palácios – tendo como 
responsável Antônio José Landi. Entretanto, a ínfima modificação ocorrida na cidade com Landi, e 
até a primeira metade do século XIX, era apenas o início dos melhoramentos que futuramente 
aconteceriam por meio de Antônio Lemos na segunda metade do século XIX. Como afirma 
Andrade (2003): 
(...) o quadro urbano descrito somente começou a ganhar novos tons a partir da segunda 
metade do século XIX, quando a tríade formada pelo progresso econômico, crescimento 
demográfico e uma política urbana estruturada, enunciou novos ideais para uma alteração 
ordenada e progressiva na paisagem da vila de Santa Maria do Grão-Pará, que por sua vez, 
desvencilhou-se, em parte, da imagem de uma cidade colonial, atribuindo-lhe 
características de uma capital moderna e influente, tanto para região que a abriga quanto 
para o país. 
 
 A região Amazônica, assim como Belém, passaram, nesta época, por um grande crescimento 
econômico em função da extração do látex da havae brasiliensis (a seringueira), o que propiciou 
inúmeras modificações na estrutura urbana da capital do Pará. As mudanças referentes à estrutura 
urbana refletiram a preocupação com a questão estética, o embelezamento da cidade aos padrões 
europeus. Contudo, a política higienista de embelezamento e sanitarismo não se distribuíram em 
toda a extensão da cidade de Belém, o que se verificou foi a concentração da infraestrutura nas 
áreas centrais, expulsando assim, a população de baixa renda que ali residia para áreas à margem da 
urbanização. É no contexto das transformações da década de 70, que o adensamento da bacia do 
Tucunduba ganha força, potencializando o processo de degradação devido a intensificação do uso e 
da ocupação do solo em áreas de planície de inundação. 
A bacia do Tucunduba é a segunda maior bacia urbana da cidade de Belém, composta por 
doze canais: Igarapé Tucunduba, Caraparú, Mundurucus, Gentil Bittencourt, Nina Ribeiro, Santa 
Cruz, Cipriano Santos, Vileta, União, Leal Martins, Lauro Martins e Angustura. A área é 
caracterizada por um grande adensamento populacional. Esse processo de adensamento transformou 
os igarapés em canais de escoamento dos dejetos da cidade, alterou as cabeceiras e os leitos dos 
cursos d`água através da densidade das construções urbanas, das retificações, da alteração da 
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cobertura vegetal, da impermeabilização do solo, do lançamento de lixo e de esgotos” (FERREIRA, 
1995) 
No século XVIII, o Rei de Portugal, através da carta de doação, concedeu a Theodoreto 
Soares Pereira a sesmarias referentes à área da bacia do Tucunduba. Em seguida, os padres 
mercedários, em pregão público, adquiriram uma grande área da várzea do igarapé conhecida como 
Fazenda Tucunduba, às margens do igarapé de mesmo nome que, posteriormente, foi doado à Santa 
Casa de Misericórdia do Pará passando, assim, a constituir seu patrimônio. Já no século XIX, entre 
os anos de 1814 e 1816, a Santa Casa de Misericórdia construiu no local onde ficava a Fazenda 
Tucunduba uma casa para abrigo de hansenianos, o primeiro leprosário da Amazônia (FERREIRA, 
1995). Além do leprosário, a região também abrigou um asilo para alienados, um hospital e um 
Campo Santo (cemitério) para sepultar os indigentes e pessoas de baixa renda da capital. A partir da 
década de 1930, o leprosário foi desativado e os enfermos de hanseníase foram transferidos para a 
colônia do Prata em Marituba. A região, que até então causava ojeriza aos munícipes, passou a se 
tornar uma opção de moradia para aqueles que não tinham condições de se manter nas áreas mais 
valorizadas da cidade. 
A segregação espacial na região da bacia se iniciou como forma de manter fora das áreas 
centrais da cidade os acometidos por males infecciosos como a hanseníase e a varíola; mas, no 
entanto, se tornou alternativa para a expansão da malha urbana do município, principalmente, para 
as camadas mais pobres da população que eram “empurradas” das regiões mais elevadas e 
valorizadas da cidade para as áreas de cotas mais baixas, como as planícies aluviais holocênicas, 
entre elas a do Tucunduba. Segundo Ferreira (1995) a instalação, a partir da década de 1960, do 
Campus Universitário Pioneiro do Guamá contribuiu para o fim do receio que população de Belém 
tinha em ocupar a várzea do Tucunduba. Mais tarde, essa instituição teria grande parcela de suas 
terras ocupadas por famílias de baixa renda. 
Como notamos, o Estado foi o grande agente indutor das transformações iniciais na bacia. 
Através da intervenção direta, como a doação de sesmaria ou a construção de cemitérios, hospitais e 
instituições federais; ou de forma indireta, não incorporando ao planejamento da cidade parcela 
significativa da população mais pobre do município. No entanto, a ocupação por famílias de baixa 
renda, “expulsas” das áreas mais valorizadas da capital, assim como, a migração de populações 
vindas de áreas rurais para cidade em busca de novas oportunidades, contribuíram para a 
transformação do meio natural da bacia em um espaço degradado e insalubre. 
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O MEIO FÍSICO E A PRODUÇÃO DO ESPAÇO DA BACIA DO TUCUNDUBA E SUAS 
IMPLICAÇÕES SOCIOAMBIENTAIS 
 
De acordo com Pereira (2007 apud LEITE & ANJOS, 2010), a morfologia urbana pode ser 
entendida como o estudo das formas urbanas, associadas ao seu conteúdo e processos formadores. 
Nesse sentido buscamos compreender como a incorporação do espaço da várzea do Tucunduba à 
malha urbana da cidade contribuiu com o processo de degradação ambiental que se acentuou e 
produziu um efeito modificador na morfologia da várzea. Segundo Ferreira (1995), o processo de 
ocupação da várzea do Tucunduba se deu a partir dos terraços pleistocênicos de 4 a 15 metros no 
bairro do Marco e Terra Firme (hoje Montese), tendo como eixos principais de adensamento em 
direção à várzea e às vias da região setentrional da bacia, como, por exemplo, as Travessas Vileta, 
Estrela e Mauriti e, de forma secundária, a Avenida Perimetral. Um segundo eixo de ocupação se 
localizava nos terraços de 4 a 10 metros do bairro do Guamá a partir das ruas Barão de Igarapé Miri 
e Napoleão Laureano, Avenida José Bonifácio e a Travessa Barão de Mamoré. Em amostras de 
1967, a cobertura vegetal ainda se mostrava expressiva na região de cotas até 4 metros 
correspondentes a planície, inclusive com a presença de mata nativa que se estendia até as margens 
do igarapé onde a urbanização era muito rarefeita. 
 A partir das amostras dos anos posteriores da década de 70 e 80 o que fica evidente é 
o avanço da ocupação em direção a região da planície que compreende a maior área da bacia. A 
ocupação inicial se deu pelo desmatamento, pelas palafitas e pelas estivas de madeira. O primeiro 
aterro é, geralmente, feito com lixo, caroço de açaí ou serragem, em seguida com laterita ou piçarra. 
Posteriormente, recebeu pavimentação asfáltica, assim como, a retificação dos canais nas áreas 
consolidadas. 
O eixo de difusão da malha urbana em direção da várzea multiplica-se com o surgimento de 
inúmeras ruas e estivas. Verifica-se, deste modo, que as intervenções urbanas, ou melhor, a 
quantidade de trabalho social já transformou (e transforma) sobremaneira a várzea, naquele 
local, de modo a produzir uma segunda natureza ou meio ambiente no qual a topografia e a 
drenagem começam a apresentar novas características. E com a concomitante 
alteração/substituição da cobertura vegetal (FERREIRA, 1995, p. 115). 
 
O processo de ocupação da bacia produziu uma grande quantidade de áreas alteradas pela 
ação antrópica (Figura 2), seja através do desmatamento, seja pelo aterramento ou pela retificação 
de corpos hídricos. Esse aterramento feito sobre as áreas onde antes ficavam as estivas transferiu 
para os quintais e para debaixo das habitações os volumes d’água que ficam ali confinados, 
causando riscos à segurança e a saúde da população através da proliferação de animais que se 
reproduzem em tal habitat, como insetos e roedores, transmissores de zoonoses. Essas áreas 
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posteriormente foram sendo substituídas por pavimentação asfáltica, pela retificação dos canais e 
pela substituição das palafitas por casas de alvenaria, por pequenos e médios comércios que, através 
do trabalho socialmente produzido, agregam valor ao espaço. 
 
 
A bacia do Tucunduba se diferencia em sua extensão. No seu alto curso (que aqui vamos 
propor como a região composta pelas cotas acima de 4 metros da porção setentrional da bacia a 
partir das áreas de nascentes no tabuleiro até o canal da Cipriano Santos), verifica-se a presença das 
unidades de terraços e tabuleiro. Segundo Luz et al (2012 apud CRISTO, 2013), os canais 
Angustura, Leal Martins, Timbó, Cipriano Santos e Santa Cruz, encontram-se retificados, e 
correspondem à área de ocupação mais antiga da bacia, com intenso processo de ocupação e uso do 
solo diversificado, com quarteirões regulados e grande adensamento urbano com áreas residenciais 
(horizontais e verticais), áreas institucionais áreas destinadas ao comércio e serviços. 
Em seu médio curso (que vamos sugerir como a região situada entre o canal da Cipriano 
Santos e a área Institucional do Campus da Universidade Federal do Pará, até a ponte da passagem 
Figura 2: Mapa de uso do solo e Geomorfologia da Bacia do Tucunduba. 
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Ceará com a São Domingos), a unidade predominante é a planície. É caracterizado em grande 
medida por arruamento irregular, moldado as características naturais do traçado sinuoso dos corpos 
hídricos, apresenta edificações horizontais precárias e o aspecto de sua forma de ocupação é 
vernacular refletindo as condições históricas de ocupação desordenada, já mencionada 
anteriormente. 
 O baixo curso (aqui proposto como a área pertencente a Universidade Federal do Pará-
UFPA se entende a partir da ponte da passagem Ceará até a sua desembocadura no rio Guamá, 
apresenta menor grau de degradação ambiental, seu trajeto é sinuoso e possui uma cobertura vegetal 
mais vigorosa. 
Em função desses fatores, compreendemos que a dinâmica do adensamento urbano na bacia 
do Tucunduba gera uma grande problemática socioambiental. O excessivo adensamento provocou 
alterações nos processos do ciclo hidrológico através da impermeabilização do terreno, supressão da 
cobertura vegetal e do aterramento das áreas mais baixas. Esse processo reduziu a infiltração e a 
evapotranspiração, potencializando o escoamento superficial que tem como principal consequência 
as cheias e inundações na região da bacia, que afetam diretamente a qualidade de vida dos 
moradores daquela área. 
A bacia do Tucunduba abrange seis bairros e três distritos de Belém, possui uma área total 
de 9.911.580,60 de m
2
 e uma população estimada em 169.186 de habitantes que correspondem a 
12,58% da população total de Belém. Está distribuída em quatro unidades geomorfológicas: 
Tabuleiro (> 14 metros), Terraço intermediário (entre 10 a 14 metros), Terraço intermediário (entre  
4e 10 metros) e Planície (≤ 4 metros). A unidade do tabuleiro possui cotas acima de 14 metros, sua 
área é de 768.915,10 m
2 
correspondentes a 7,75% da área da bacia, está localizada em sua porção 
setentrional, possui população estimada de 4.325 habitantes, que correspondem a 2,5% do total da 
unidade, é a área mais consolidada e urbanizada e dotada de serviços públicos.  
  
 
Unidade de Relevo Área em m
2 
% População por Unidade % 
Tabuleiro (> 14 m) 768.915,10 7,75 4.325 2,5 
Terraço intermediário 
(entre 4 a 14 m) 
3.483.574,39 35,14 42.337 25,0 
Planície (≤ 4m) 5.663.268,87 57,13 122.524 72,5 
Total 9.911.580,60 100,00 169.186 100,00 
Tabela 1: Representação das unidades de revelo e a população correspondente da bacia do Tucunduba. 
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A unidades dos Terraços intermediários possuem cotas entre 4 e 14 metros, as duas áreas 
somadas correspondem a 3.483.574,39 m
2 
que correspondem a 35,14% do total da bacia, está 
situado nas bordas oeste a nordeste, é uma área de transição, possui população estimada em 42.337 
habitantes que representam 25% do total da bacia. Já a unidade de relevo referente à planície possui 
cotas inferiores a 4 metros, sua área é de 5.663.268,87 m
2 
que representam 57,13% da área da bacia, 
está localizada na porção sul, sua população estimada é de 122.524 habitantes que correspondem a 
72,5% do total da ocupação da bacia (Figura 3, Tabela 1, e Gráficos 1 e 2)  e apresenta um maior 
grau de precarização das habitações, menor número de equipamentos e serviços públicos e 




Figura 3: Mapa de população da Bacia do Tucunduba. 
Gráfico 1e 2: Distribuição das unidades de Relevo e População da bacia do Tucunduba (em %) 
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Um fator a se considerar é a grande alteração na cobertura vegetal da área. Como já citado 
anteriormente, a ocupação da área da bacia tem sua intensificação a partir dos anos 1970 e, 
conforme Ferreira (1995), até 1967 essa região do município, principalmente a área da planície, 
ainda se encontrava bastante adensada pela vegetação nativa. Atualmente, a cobertura vegetal da 
bacia é de 1.005.476,55m
2
 que correspondem a 10,14% do total da área (Figura 4). Com uma 
população de quase 170 mil habitantes, concluímos que a cobertura vegetal por habitante é de 5,74 
m
2
/hab, e está abaixo dos padrões desejáveis para um adequado balanço térmico, pois, segundo Luz 
et al (2012), o importante papel das áreas verdes nas cidades, se deve ao importante papel que 


























 A partir do cruzamento dos dados obtidos e da análise do processo histórico de produção do 
espaço na bacia do Tucunduba, identificamos três setores com similitudes em sua morfologia, 
adotando a perspectiva longitudinal: alto, médio e baixo curso. O alto curso caracteriza-se por cotas 
Figura 4: Mapa de cobertura vegetal da Bacia do Tucunduba. 
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mais elevadas pertencentes aos terraços, tabuleiro e áreas de planície, é uma área de ocupação 
consolidada, possuiu cobertura vegetal mais adensada, presença de verticalização, arruamento 
regular e canais de alterados pela retificação. O médio curso apresenta a predominância da planície, 
possui terraços a leste e a oeste, sua forma de ocupação apresenta arruamento irregular, cobertura 
vegetal menos adensada, ausência de verticalizações e canais parcialmente alterados. Já o baixo 
curso é composto em quase sua totalidade pela planície aluvial, apresenta predominância de áreas 





O presente trabalho visa contribuir com o aprimoramento dos estudos referentes as bacias 
hidrográficas urbanas que, no município de Belém do Pará, por exemplo, sofreram grande processo 
de antropização, alterando a dinâmica dos corpos hídricos que consequentemente se traduzem em 
problemas socioambientais como enchentes e transbordamentos devido a diminuição da infiltração 
e o consequente aumento do escoamento superficial. Buscamos com isso contribuir com os 
processos de planejamento urbano que proporcione a ampliação dos direitos e a inclusão social com 
qualidade ambiental. 
  
Figura 5: Mapa de setores da Bacia do Tucunduba. 
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